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Capítulo 1

			 

			Irlanda – 1172

			A IRMÃ de Killian MacDubh estava à beira da morte.

			Para ele era um fato, apesar de que todos o negavam. Carice ainda era a mulher mais bonita em Éireann, mas seu corpo estava frágil. Eram raras as vezes que ela saía da cama, e quando o fazia, precisava ser carregada de volta. A doença tinha piorado muito havia alguns anos e ela estava definhando desde então. Ela havia mandado uma mensagem para que ele viesse vê-la, mas não havia mencionado o motivo.

			Do lado de fora a chuva continuava a cair, mas a tempestade maior estava no coração de Killian. A ansiedade era latente, como se uma ameaça invisível pairasse sobre todos eles. A sensação ruim tinha durado o dia inteiro, mas ele ainda não havia conseguido identificá-la.

			Ele estava com a túnica e as calças justas ensopadas em pé à porta do Salão Nobre. Assim que entrou, Brian Faoilin fez uma careta de desaprovação, como se um cão de rua tivesse entrado na casa. O líder do clã desprezava até o ar que Killian respirava. Apesar de ter permitido que Iona ficasse com o filho bastardo, que trouxera com ela, Brian os forçava a viver entre os fuidir. Durante toda a vida, Killian havia dormido junto com os cães e comido as migalhas que restavam das refeições nas mesas. Ele era proibido de ter qualquer direito no clã e não podia possuir nenhum pedaço de terra. A provação devia tê-lo ensinado seu lugar, mas, em vez disso, ele nutriu o ressentimento e jurou que haveria de chegar o dia que ninguém mais o chamaria de escravo. Ele ansiava por uma vida onde as pessoas o vissem com respeito, e não desdém.

			Durante muito tempo ele treinou com os melhores guerreiros de Éireann, com a intenção de abandonar o clã e se tornar um mercenário. Era melhor ter uma vida nômade do jeito que quisesse do que se continuasse ali.

			No entanto, seus planos precisaram ser adiados quando Carice ficou doente e implorou para que ele não a deixasse. Se não fosse por ela, ele já estaria bem longe. Mas ela era o que restava de sua família e sua vida estava por um fio. Assim, ele jurou que permaneceria ao seu lado até o final.

			O líder do clã cochichou com um dos guardas, Seorse, amigo de Killian, certamente dando ordens para expulsá-lo dali. Seorse atravessou o salão com uma expressão de pesar.

			– Você sabe que não pode entrar sem ser chamado, Killian.

			– Claro que não. – Ele tinha de permanecer do lado de fora, na chuva e no meio da lama e do estrume dos animais.

			Brian se recusava terminantemente a permitir que Killian fosse membro do clã. Ele tinha de trabalhar no estábulo, obedecendo ordens.

			Mas, dessa vez, Killian cruzou os braços e não se moveu.

			– Você vai me jogar para fora? – perguntou ele num tom frio de voz, pois estava cansado de ser tratado como o bastardo que era.  A frustração comprimiu seu coração e ele permaneceu imóvel.

			– Não provoque uma briga – avisou Seorse. – Se quiser, abrigue-se na torre, mas não cause mais problemas. Mais tarde levo comida para você.

			– Você acha que estou preocupado em causar confusão? – perguntou Killian com um meio-sorriso.

			Ele gostava de lutar e tinha conquistado o lugar de um dos melhores guerreiros entre os homens do clã. Por baixo da túnica de pelo, ele vestia uma cota de malha que havia tirado de um normando durante uma invasão. Infelizmente não possuía uma espada, mas sabia usar os pulsos muito bem, tanto que já tinha quebrado ossos de outros combatentes durante as lutas. Brian ganhava uma pedra na bota toda vez em que ele ganhava um jogo, ou se saía melhor do que outro membro do clã.

			– O que você está fazendo aqui, Killian? – Seorse baixou o tom de voz para perguntar.

			– Carice mandou me chamar.

			Seorse meneou a cabeça.

			– Ela está pior hoje. Acho que não conseguirá sair do quarto. A noite foi muito difícil, ela enjoou demais e mal está comendo.

			Killian sentiu uma dor no peito ao pensar na irmã morrendo de fome diante de seus olhos, sem tolerar alimento algum. Por ordens da curandeira, Carice devia ingerir apenas pão e comida bem simples para acalmar o estômago. Mas não estava adiantando.

			– Leve-me até ela.

			– Você sabe que não posso. Brian me deu ordem para escoltá-lo para fora.

			Apesar de se dirigir para a porta, Killian não tinha intenções de sair… não por enquanto. De repente, ele viu de relance uma movimentação perto da escadaria em espiral. Aproveitando que Brian estava distraído, ele correu naquela direção. Seorse o censurou com o olhar, mas entendeu o desespero do amigo. E também não deixaria que Brian percebesse que ele ainda estava ali.

			Carice estava se esforçando para descer as escadas. Ela estava branca como a neve e se apoiava no ombro da criada e na parede. Killian chegou a tempo de lhe oferecer o braço dobrado.

			– Precisa de ajuda, milady?

			– Se me chamar assim de novo, dou um soco no seu nariz, Killian. – O cabelo castanho-escuro de Carice estava preso para trás, e os olhos azuis, cheios de carinho.

			Ela podia estar tão magra a ponto de se poder ver os ossos dos pulsos, mas seu humor estava mais afiado do que nunca.

			– Você não devia ter saído do quarto, Carice. – Killian subiu mais alguns degraus, e ela dispensou a criada.

			– Vamos nos sentar um pouco e conversar – disse ela. – Depois você me carrega de volta para a cama.

			– Mas você está muito doente. É melhor voltar para o quarto agora.

			Carice balançou a cabeça e levantou a mão.

			– Deixe-me falar. É importante.

			Ele subiu os últimos degraus e ajudou-a a se equilibrar.

			– Papai não devia tratar você assim. Você é meu irmão e sempre será, mesmo que nossos pais sejam diferentes.

			Carice esfregou as mãos como a mãe deles costumava fazer. E, com o mesmo carinho e força de vontade da mãe, Carice tinha tomado para si a tarefa de cuidar do irmão.

			– Você merece uma vida melhor que essa, Killian. Eu não devia ter pedido para você ficar.

			Ele não argumentou, mas sabia que, tão logo cruzasse os portões da propriedade, jamais retornaria a Carrickmeath.

			– Um dia irei embora… quem sabe depois que você se casar e não comprar mais as minhas brigas.

			Ela se afastou um pouco, assumindo uma expressão séria.

			– Não vou mais me casar, Killian. Este será meu último inverno. Talvez eu não viva até o verão.

			Killian sentiu um forte aperto no peito. Carice não estava brincando. Era com muita dificuldade que ela superava cada estação, seria uma questão de dias até o último suspiro. O corpo podia estar frágil, mas ela possuía a força interior de uma rainha guerreira.

			– Papai não acredita em mim. Ele acha que vou melhorar e me casar com Sua Excelência, o Rei, e me tornar a rainha de Éireann. Mas ele está errado. Então, tenho de tratar alguns assuntos por minha conta.

			– O que você quer dizer com isso?

			Tomara que ela não estivesse pensando em tirar a própria vida.

			– Não vou me casar com Rory Ó Connor. Já tomei as providências para ir embora daqui. – O semblante dela se abrandou. – Papai está atrasando minha viagem à Tara por meu casamento. Ele contou ao Grande Rei sobre minha doença e os guardas reais devem chegar a qualquer instante para me buscar. Não quero passar meus últimos momentos de vida atormentada por um casamento com alguém que nem ele. – Carice acariciou o cabelo do irmão. – Sei que Rory é seu pai, mas fico feliz que vocês sejam tão diferentes.

			– Jamais serei igual a ele.

			As histórias dos atos cruéis do Grande Rei eram bem conhecidas. Rory havia saqueado e queimado as terras de Strasbane e Derry, ordenando inclusive que a visão do irmão fosse tirada para assumir o trono. Por tais razões, ninguém ousava ficar contra ele.

			– De certa maneira, será. – Carice colocou a mão no rosto do irmão. – Você tem o sangue do rei nas veias. Você está destinado a governar as próprias terras.

			Killian gostaria muito de ter a mesma convicção, mas talvez nunca conseguisse superar a origem simples. Os homens da região respeitavam suas habilidades como guerreiro e estrategista, mas era preciso bem mais do que isso para ganhar um pedaço de terra.

			– Sou um filho bastardo e o Ard-Righ jamais me reconhecerá como filho.

			Era sabido que o Grande Rei tinha dezenas de filhos bastardos, mas nunca havia demonstrado interesse por nenhum deles. Brian havia viajado para visitar Rory na esperança de ser compensado por abrigar Killian, mas o rei estava fora e seus ministros se recusaram a considerar o assunto.

			Com o passar dos anos, Rory tornou-se o rei de Connacht, e, mais tarde, o Grande Rei de Éireann.

			– Isso pode mudar – Carice argumentou. – Sei que você lutará para ter a vida que deseja. Assim como eu lutarei para ter a morte que desejo.

			As palavras não eram nada reconfortantes, pois Carice representava a parte boa da vida de Killian. Ele só conseguira superar o ódio por Brian por causa da candura e delicadeza da irmã. Sem ela, ele não teria por quem lutar.

			– Não faça isso, Carice – disse ele, sem querer repetir o que ela havia dito. – Você não pode desistir.

			Ela o ignorou e continuou:

			– Pedi ajuda ao clã MacEgan. Alguém virá me buscar e levar para nossa propriedade no Leste. Gostaria que você me ajudasse a partir. Não permita que papai me impeça.

			Apesar da força aparente, ele percebeu os olhos dela marejarem.

			– Se eu ficar, serei obrigada a casar com o Grande Rei. E não quero ter de enfrentar a noite de núpcias. – Ela suspirou e suas mãos começaram a tremer. – Ajude-me a fugir, Killian. Você é forte o suficiente para enfrentar essa batalha.

			Ele baixou a cabeça e entendeu que a irmã só queria paz. Sendo assim, ele fez uma promessa que, sabia, poderia cumprir:

			– Juro pela minha vida que jamais permitirei que você se case com o Rei Rory.

			Carice relaxou os ombros, colocou a mão na cabeça do irmão e apoiou a testa na dele.

			– Obrigada. Não posso dizer quando irei embora, mas esse dia não está longe. Sei que os soldados do papai vão me procurar, mas garanta que eles procurem ao Norte. Se preferir, diga que fui visitar amigos. Se for preciso, os MacEgan irão me proteger com histórias falsas também.

			– Que seja, então.

			Quando Carice se encostou na parede, ele achou que ela não teria forças para voltar para a cama.

			– Você é o meu irmão do coração, Killian, independentemente do que diz meu pai. Rezo para que um dia você perceba como é valioso.

			Killian se posicionou para pegá-la no colo.

			– Vou levá-la de volta para o quarto. Descanse e confie em mim para garantir sua segurança.

			TARYN CONNELLY nunca havia resgatado um preso antes. Ela não fazia ideia de como se infiltrar no castelo do Grande Rei em Tara e libertar um prisioneiro, mas o tempo de seu pai estava terminando. Se não organizasse alguns soldados para salvá-lo, a vida dele correria sério risco. Mas o problema era encontrar guerreiros dispostos a ajudar.

			O Rei Devlin, pai dela, tinha sido um bom homem e um governador forte. Contudo, o último grupo de homens que tinham se arriscado a salvá-lo voltaram a Ossoria sem as cabeças. Um tremor correu pelo corpo dela ao se lembrar. O Rei Rory havia deixado claro que não libertaria o prisioneiro. A mãe dela, a Rainha Maeve, insistiu que os soldados restantes ficassem de guarda na província, e eles obedeceram de bom grado.

			Taryn, porém, se recusava a deixar Devlin no calabouço para morrer. Não era justo e nem certo. Alguém tinha de salvá-lo. Já que ela não era forte o suficiente para liderar um batalhão, precisava encontrar um guerreiro que estivesse disposto a ajudá-la.

			Taryn sentiu uma onda de insegurança, pois nunca tinha saído de Ossoria. Durante muitos anos, havia ficado escondida, assim ninguém encararia seu rosto cheio de cicatrizes. O pai a havia alertado que se ela ousasse sair seria motivo de chacota por causa da imperfeição. Mas agora não havia alternativa. Entre salvar a vida dele e enfrentar as zombarias, ela preferia deixar o temor de lado e arriscar.

			A Rainha Maeve entrou no quarto de Taryn e viu um baú aberto. Ali não havia apenas vestidos finos, mas uma caixa cheia de peças de ouro, taças de prata e uma bolsinha de pérolas.

			– Você não vai conseguir salvá-lo, Taryn – alertou Maeve. – Você viu o que aconteceu com o último grupo que foi ao castelo do Grande Rei.

			– Se estivesse no lugar dele, você não esperaria que ao menos tentássemos trazê-la de volta para casa? Ele é meu pai e não um traidor.

			Disso Taryn tinha certeza. Devlin havia respondido a uma intimação e acabou sendo levado pelos homens do rei e preso em correntes. Independentemente de qual tivesse sido a acusação, Taryn pretendia trazê-lo para casa.

			– Não vou dar as costas a ele.

			Maeve ficou séria e quieta. Ela usava uma gargantilha de ouro, cravejada de rubis, e o cabelo vermelho ia até a cintura.

			– Sei que acredita que Devlin tenha sido um bom pai. Ele se esforçou bastante para fazê-la pensar assim. – Embora calma, a voz de Maeve tinha uma nesga de ressentimento.

			Taryn ficou preocupada, pois sabia que o casamento dos pais nunca tinha sido feliz. Maeve havia perdido vários bebês com o passar dos anos, o que a tornou mais reservada e sombria. Ela controlava tudo e todos. Os criados estavam sempre de prontidão para atendê-la. Os que a desobedeciam por alguma razão eram punidos.

			– Lamento, mas você não pode ir a Tara – disse ela, enquanto caminhava de um lado para o outro. – E não deve mais enviar meus soldados para tentar salvar Devlin.

			Meus soldados? Taryn não gostou da referência, pois parecia que a mãe já havia desistido do marido.

			– Eles ainda são soldados do papai, também – Taryn corrigiu.

			Maeve continuou impassível e fria.

			– Você não tem a minha permissão para levar soldados para enfrentar o Rei Rory – disse ela, parando diante da janela. – Não tenho dúvidas de que morrerão todos, inclusive você. Não costumo mandar ninguém para morrer sem necessidade.

			Nem mesmo para salvar seu marido?, Taryn guardou a pergunta para si.

			– Não pretendo levar um batalhão – ela insistiu. – Vou apelar pela vida do meu pai. Não há perigo algum em fazer um pedido ao Rei Rory. Não sou ameaça para o Grande Rei.

			– Você não vai sair daqui e ponto final. O Ard-Righ não irá nem ouvir o que você tem a dizer. – Maeve fitou os olhos de Taryn e tocou a cicatriz no rosto dela. – Infelizmente, você não é como as outras mulheres que podem usar a beleza para atrair a atenção dele.

			Taryn sentiu como se o toque da mão de Maeve lhe queimasse o rosto. Ela sabia que nunca seria uma moça bonita e teria de carregar o rosto e as mãos desfiguradas para sempre. Foi um golpe cruel e inesperado ouvir aquela constatação da própria mãe.

			– Não quero a atenção do Rei Rory – disse ela, dando alguns passos para trás.

			Taryn sabia que seu rosto assustava os homens. Além disso, ela era muito alta e seu cabelo, escuro, diferente da mãe ruiva. Contudo, ambas tinham a mesma cor dos olhos. Não foram poucas as vezes em que Taryn desejou que seus olhos azuis não refletissem a mesma frieza dos de Maeve. Havia momentos em que ela achava melhor que a mãe tivesse sido capturada e não o pai. Maeve não ligava para ninguém além de si mesma. Taryn sofria em imaginar Devlin acorrentado e torturado.

			– Não sei por que não posso levar uma pequena escolta para falar com o Grande Rei – comentou ela, fechando o baú e levantando-se. Dois ou três soldados já ajudariam. Além disso, ela não entendia por que a mãe se importaria com os riscos que ela assumia? – Se eu não conseguir, não há o que perder.

			– Nada além da sua vida – Maeve acrescentou, ainda olhando através da janela, e prosseguiu: – Um mensageiro chegou essa manhã trazendo o aviso que Devlin será executado no início do Festival da Primavera, o Imbolc. – Assim dizendo, ela virou de costas. – Não creio que você queira assistir a morte de seu pai. Se você for até lá, será forçada a isso pelo Ard-Righ.

			Taryn ficou até enjoada de tão apreensiva e entrelaçou os dedos das mãos para que elas parassem de tremer.

			– Você não fará nada para impedir a execução?

			– Não pretendo interferir na justiça do Grande Rei por valorizar minha vida. – Maeve se aproximou e segurou o queixo de Taryn. – Assim como você deve valorizar a sua. Devlin já foi e não há nada que se possa fazer. – O rosto da rainha exibia alguns traços de arrependimentos. – Consigo ler seus pensamentos, minha filha. Você planeja fugir e tentar salvar Devlin. Mas não posso permitir que arrisque sua vida e a dos outros. Seu pai não é quem você pensa. – Ela parou por um momento como se quisesse dizer mais alguma coisa, mas optou por ficar quieta.

			Taryn não disse nada, mesmo porque não acreditava no que tinha ouvido. Devlin era um líder calmo, sábio e respeitado. Só em pensar que ele podia morrer, ela achou que fosse perder os sentidos. A pequena província se transformaria num caos, pois Maeve governaria com mão de ferro. Devlin tinha trazido a paz e à prosperidade ao local, e nada disso perduraria sob o comando de Maeve.

			Enfrentar o rei também não era uma perspectiva boa, mas era o que ela teria de fazer para salvar a vida de Devlin. Faltava apenas algumas semanas para o Imbolc

			– Posso sair agora? – perguntou Taryn.

			Não restava muito tempo para agir e ela queria sair de Ossoria o quanto antes. Ela não ousaria viajar sem a escolta de um soldado, mas seria difícil encontrar alguém experiente que quisesse acompanhá-la.

			– Você pode sair para voltar ao seu quarto – Maeve respondeu. – Mas não pode sair de lá. Taryn, se você tentar sair sem minha permissão, não tenha dúvidas de que meus soldados a trarão de volta.

			Taryn fez uma vênia em silêncio e deixou o cômodo. A ameaça da mãe a deixou apreensiva, pois Maeve não hesitaria em punir qualquer criado que ousasse acompanhá-la.

			Chegou ao corredor e se encostou na parede de pedra, imaginando como seriam as próximas semanas. A viagem até Tara duraria no mínimo uma quinzena, e quando chegasse lá, ela precisaria de soldados para defendê-la. Não necessariamente um batalhão, mas guerreiros que a ajudassem a resgatar Devlin, caso o Rei Rory não atendesse seu pedido de soltá-lo.

			Quem concordaria com uma missão daquelas? Ela não sabia como contratar mercenários, e se perguntasse na vizinhança para o líder do clã, ou um rei, ninguém jamais se aliaria a ela contra o Grande Rei.

			Taryn precisava de alguma vantagem, algo que o Rei Rory desejasse. Você não é como as outras mulheres que podem usar a beleza para atrair a atenção dele, dissera Maeve. E Taryn sabia muito bem da triste realidade. Não adiantaria se oferecer; nenhum homem iria querer uma noiva cheia de cicatrizes, mas sim seu reinado. A maioria dos possíveis pretendentes fingia não vê-la, virando de costas para evitar sua presença. As lembranças causavam muito sofrimento a Taryn, embora nunca tivesse ouvido zombarias diretas. Ela preferia se esconder de todos e fingir que não percebia a repulsa. Ela ouvira Devlin falar sobre o noivado do Rei Rory com Carice Faoilin. Diziam que a jovem era a mulher mais bonita de Éireann… a noiva perfeita para o Grande Rei. Se bem que Taryn duvidava que qualquer mulher quisesse se casar com um homem tão cruel. Mas, provavelmente, Carice não teve escolha. A união entre o Grande Rei e o clã Faoilin fortaleceria os territórios sulistas. Rory Ó Connor precisava de um exército forte e alianças para proteger Éireann, uma vez que os invasores normandos estavam ganhando cada vez mais territórios.

			Uma guerra era imprevisível, impossível de se adivinhar o vencedor.

			Será que o rei atenderia um pedido de sua noiva? Taryn pensou se podia convencer Carice a permitir que ela viajasse com sua comitiva. Embora não conhecesse a moça, talvez pudesse visitar Carrickmeath e pedir apoio para ajudar o pai. No entanto, temia que seu ouro e pérolas não fossem suficientes para conseguir ajuda. Na verdade, ela possuía muito pouco para trocar pelo resgate de Devlin. Para dificultar ainda mais, sua mãe a havia proibido de levar soldados como escolta e ela não poderia viajar numa carroça, o que significava que somente levaria o que conseguisse carregar. Mas nem assim era capaz de arranjar o auxílio pretendido.

			A ideia de falar com Carice Faoilin começou a tomar forma. Carice ainda não tinha se casado com o Grande Rei… mas, e se Taryn conseguisse acompanhá-la ao casamento? Haveria uma centena de convidados na cerimônia, e a maioria deles estaria distraído com o evento. Seria a chance perfeita para ela salvar o pai sem ser notada.

			Ela não precisaria de um exército, apenas de alguns homens bem treinados para passar pelos guardas. E ela sabia exatamente onde poderia encontrá-los.

			O CÉU nublado ficava mais escuro conforme escurecia. Taryn apertou a capa com forro de pele contra o corpo; mesmo assim, o frio conseguia penetrar pelas pequenas frestas. O criado particular mais idoso, Pól, a acompanhava carregando uma trouxa contendo a bolsa de joias e um vestido extra. Ela estava levando o estritamente necessário, pois não iria a cavalo. Pól havia protestado, dizendo que levariam muito tempo viajando até Carrickmeath a pé. Taryn explicou que queria fugir sem chamar a atenção, para não admitir que tinha medo de cavalos. Toda vez que lembrava a morte do irmão mais velho as lágrimas inundavam seus olhos. O dia em que ele morreu depois de ser atirado do cavalo permaneceria para sempre na memória dela.

			NÃO HAVIA alternativa: já que não podia viajar numa carroça, iria a pé. A distância até Carrickmeath não era tanta, talvez levassem menos de um dia de viagem. Além disso, sem cavalo, os guardas de Maeve teriam mais dificuldade em encontrá-los.

			Depois de alguns quilômetros, Taryn ficou exausta e com os pés dormentes. Ela estava andando desde a madrugada da noite anterior, para abrir uma boa distância dos soldados da mãe. A chuva fina do começo da manhã havia encharcado seu cabelo, que descia em cascata pelos ombros e pelo vestido de lã azul.

			O cansaço a impedia de andar mais rápido, mas também não podia parar. Àquela altura, sua mãe já teria mandado os soldados buscá-la, e quanto maior a distância entre eles, melhor. Assim que alcançasse o castelo de Brian Faoilin, poderia descansar.

			DEPOIS DE mais uma hora andando, uma fortificação assomou a distância. Tratava-se de um grande castelo de madeira no alto da montanha, cercado por um fosso. Havia uma paliçada de lanças pontiagudas logo após o fosso para afastar os invasores.

			Graças a Deus. Ela imploraria para se hospedar com o clã Faoilin durante a noite e, se possível, ganhar a proteção dele. Mas, ao se aproximar um pouco mais, ela viu um batalhão de soldados subindo a montanha. Os comandantes vinham a cavalo. Todos estavam armados de lanças afiadas, ou seja, obviamente não estavam ali para uma visita amigável. Um dos comandantes carregava o estandarte do Grande Rei. Parecia que estavam todos de sobreaviso esperando o momento certo para atacar.

			Por que os soldados do Grande Rei estavam ali? Será que pretendiam tomar a fortaleza? Ou talvez os Faoilin tivessem traído o Grande Rei. Qualquer que fosse o assunto, Taryn não iria se intrometer. Pelo menos enquanto não soubesse o que o batalhão do Rei fazia ali.

			Ela diminuiu o passo e olhou para o acompanhante.

			– Acho melhor esperarmos aqui e não nos aproximarmos mais.

			– Concordo, milady.

			Taryn sinalizou para que Pól a acompanhasse até um conjunto de árvores. Um golpe de vento levantou sua capa, congelando-a. E, como se não bastasse, a chuva fina, misturada com gelo, recomeçou. Ela correu na direção de um enorme carvalho para se proteger sob suas folhas.

			O imprevisto a deixou sem saber o que fazer ou por quanto tempo esperar. Tudo o que não queria era dormir ao relento. A neve cairia durante a noite, transformando a terra em gelo. Era muito perigoso dormir com um tempo tão traiçoeiro.

			– O que vamos fazer? – Ela indagou a Pól.

			– Temos de esperar até eles irem embora, ou pelo menos que entrem na fortaleza – disse ele.

			Taryn não gostava muito de esperar, preferia agir e tentar um bom resultado. Mas sabia que as chances ali eram mínimas, por isso, era melhor não agir por impulso e arriscar a vida dos dois. Os portões de madeira permaneciam fechados, havia quatro soldados na torre de guarda, vigiando a entrada.

			De longe, era difícil saber o que estava acontecendo, mas estranhou que os soldados do Grande Rei ficassem muito tempo parados diante do portão. Apesar de saber que suas chances seriam pequenas, ela imaginou qual seria a reação deles se ela surgisse de repente.

			– Não podemos esperar a noite inteira – disse em voz alta. – Temos de descobrir o que eles estão fazendo aqui.

			Pól encolheu os ombros.

			– Eu é que não vou perguntar, milady. Posso fazer uma fogueira e um abrigo enquanto aguardamos.

			Pói era um escudeiro fiel que, apesar da idade, havia insistido em acompanhá-la até Tara. Ela apreciava bastante a lealdade, mas ele não era o mais forte dos homens, e talvez não fosse muito hábil para defendê-la. Ele empunhava uma espada, mas suas juntas doíam muito durante o inverno. Pól não se comparava com os homens de Brian Faoilin, considerados um dos soldados mais fortes em Éireann, perdendo apenas para os MacEgan.

			Taryn expirou o ar, formando uma pequena nuvem condensada. Ela só tinha um pensamento em mente: precisava se aliar a Carice Faoilin. A noiva do Grande Rei era o meio mais seguro de se aproximar de Tara.

			Ela começou a andar de um lado a outro enquanto pensava naquele batalhão de soldados. Será que eles permitiriam que ela se aproximasse da fortaleza? Bem, devia haver uma boa razão para o clã Faoilin não ter aberto o portão ainda.

			– Quer que eu me aproxime mais para tentar descobrir por que eles estão aqui? – Pól perguntou. – Se eu deixar minhas armas aqui, ninguém suspeitará de mim.

			Era uma tentativa perigosa, mas um risco necessário. Eles precisavam entrar na fortaleza a fim de encontrar abrigo para a noite.

			– Sim, pode ir. Volte assim que souber o que está havendo.

			Pól consentiu com a cabeça e saiu na direção da estrada principal. Dali em diante seguiu mancando, fingindo que era um velho inofensivo.

			Depois da partida de Pól, os temores de Taryn aumentavam a cada segundo. E se ele não conseguisse voltar? Ela não poderia continuar ali sozinha. Por outro lado, caso conseguisse se aproximar dos soldados do Grande Rei, era bem provável que fosse ferida. Embora soubesse que não era bonita, ainda era uma mulher e o risco era grande demais. Havia também o risco de conseguir chegar até Carice e ser descartada de participar do grupo de acompanhantes, mesmo confessando as razões pelas quais estava ali. Quanto mais pensava, menores pareciam as chances de conseguir o que almejava.

			Você não pode desistir, pensou. Ninguém mais poderia salvar seu pai.

			Sendo assim, continuou a esperar. Pól havia lhe dado uma adaga, que ela escondeu debaixo do cinto. Mas a espada não lhe adiantaria de nada, já que mal conseguia levantá-la do chão. No fim, decidiu deixá-la encostada numa árvore.

			DEPOIS DE quase uma hora, o batalhão de soldados ainda não havia entrado na fortaleza. Alguma coisa estava muito errada. Os minutos se arrastavam e Pól não voltava. Taryn decidiu que não iria mais esperar, pois tinha de descobrir o que estava acontecendo.

			Essa é uma atitude perigosa e tola, pensou. Mas quais eram as chances para uma moça sozinha e que não tinha onde passar a noite? Tanto aqueles homens podiam matá-la, quanto ela mesma poderia morrer congelada.

			Não, eles não a matariam, ela supôs ao começar a andar na direção da fortaleza. Eles não tinham razão para tirar sua vida. Bem, era um consolo, embora remoto.

			A chuva transformou-se numa garoa. Ela cobriu a cabeça e o rosto com um xale de lã. Por mais que tentasse manter a postura e andar com a confiança digna da dama que era, foi difícil evitar os tremores das mãos e do queixo.

			Não demorou muito para que o primeiro soldado a visse e avisasse os outros. Em poucos segundos estavam todos olhando para ela. Ela ajustou o xale ao redor da cabeça, procurando algum sinal de Pól. Como não o viu, concluiu que era mais provável que ele estivesse escondido.

			– Aonde vai, milady? – perguntou um dos comandantes, vestido com um elmo de ferro e com uma espada embainhada na lateral esquerda do corpo.

			Taryn procurou não demonstrar pavor, e evitou encarar diretamente o soldado. Mas não teve tempo de responder quando outro homem surgiu da floresta.

			Ele andou até onde ela estava com o olhar fixo nos soldados. Quando Taryn o visualizou melhor, seu coração começou a pulsar mais rápido. Nunca antes havia visto um guerreiro tão bonito. Ele parecia filho de Lugh, um deus entre os outros homens. Era alto, com feições que pareciam ter sido esculpidas, o cabelo escuro na altura dos ombros, os olhos acinzentados, o nariz aquilino; a boca, bem desenhada, estava contraída. Parecia que ele estava avaliando a força e a habilidade de luta dos soldados. Apesar de estar vestido com roupas gastas, ela viu o brilho da cota de malha por baixo.

			Ele estava desarmado, mas parecia que não precisava de arma alguma. Não havia nenhum sinal de medo no semblante dele, era como se não se importasse se viveria ou morreria naquele momento. Taryn sentiu-se observada dos pés à cabeça e entendeu que o olhar severo exigia que ficasse calada. Não conseguiu evitar o rubor no rosto que evidenciava o quanto estava desconfortável. Com o mínimo de coragem que lhe restava, ela ergueu o queixo e o encarou como se fosse uma guerreira também.

			A troca de olhares durou poucos segundos, pois ele logo se dirigiu aos soldados.

			– Nosso líder gostaria de saber por que vieram a Carrickmeath armados.

			O comandante dos soldados se adiantou, acompanhado por outros dois armados de lanças, e confrontou o guerreiro:

			– Você tem a atitude do próprio Ard-Righ.

			O guerreiro não gostou muito do comentário.

			– Sou filho bastardo do Grande Rei. Você ainda não respondeu por que está aqui – dardejou ele, demonstrando impaciência.

			– Brian Faoilin deu a mão da filha ao Ard-Righ – prosseguiu o comandante. – Mas ainda não levou a noiva à presença do Rei Rory, apesar das várias mensagens enviadas durantes os últimos meses. O rei exige uma explicação para o atraso do casamento.

			– Lady Carice está doente – disse o guerreiro, cruzando os braços sobre o peito. – O Grande Rei já sabe disso.

			– Tenho minhas dúvidas. Temos a impressão de que ela quer fugir – disse o comandante com o olhar fixo em Taryn, que se esforçou para esconder o medo.

			Como Taryn ocultava as cicatrizes do rosto, o soldado a tomou como sendo lady Carice. O coração dela disparou, e antes de decidir o que fazer, arriscou olhar para o guerreiro de cabelo escuro, que percebeu o engano, mas não se pronunciou. Ele a fitou como se a avisasse para deixar o controle da situação com ele, independentemente do que acontecesse.

			Taryn entendeu que tinha que continuar com a farsa e sentiu o corpo estremecer. Nem em um milhão de anos a trama daria certo. Assim que vissem seu rosto, descobririam a mentira. Mas um lampejo de sensatez a fez pensar que, se continuasse fingindo, aquele guerreiro estaria lhe devendo um favor. E ela precisava da ajuda dele. Então, ela olhou para o lado e meneou a cabeça.

			– Lady Carice não pretendia fugir – disse ele, estendendo a mão para ela.

			Era a oferta de proteção que ela tanto almejava; mesmo assim, ela hesitou, não sabendo se devia confiar num estranho. O olhar dele era tão frio quanto a crosta de gelo sobre uma rocha. Não havia nenhum sinal de emoção naquele semblante impávido. Era como se ele não se importasse nem um pouco com o que ela fizesse.

			Taryn suspirou decepcionada e deu um passo à frente, sempre com o rosto coberto e o olhar para baixo. Cada passo a aproximava mais daquele homem, e ela não fazia ideia da razão de ele continuar com aquela mentira. Mas o mais importante era que se ela continuasse a obedecer, seria mais fácil obter seu objetivo. Qualquer passo em falso, aqueles soldados atacariam a fortaleza e haveria muita violência. Ao chegar ao lado daquele deus de cabelo escuro, sentiu a tensão crescer. Ela arriscou a olhar para o lado, rezando para que ele a ajudasse.

			O tecido fino da roupa maltrapilha estava colado na cota de malha escondida, evidenciando o corpo de um guerreiro. Quando ele cruzou os braços, os músculos ficaram bem aparentes, demonstrando força suficiente para derrotar qualquer um daqueles soldados. O mais impressionante, porém, era a confiança inabalável que ele demonstrava.

			Ao descruzar os braços, ele estendeu a mão novamente e pegou a dela, apertando-a ligeiramente como se fosse um comando de silêncio. Ela decidiu que aquela seria sua melhor chance de salvar a vida de seu pai, por isso, iria cooperar. Pelo menos por mais um pouco.

			O vento traiçoeiro levantou o xale de lã, libertando alguns cachos de cabelo escuro. Ela segurou as pontas do xale para esconder as cicatrizes e conteve a respiração, temendo que sua identidade fosse descoberta.

			No entanto, o comandante meneou a cabeça e perguntou:

			– O que tem a nos dizer, lady Carice? Presumo que estava tentando fugir e percebeu o erro que cometeria.

			Ela olhou para o guerreiro, esperando que ele a ajudasse, mas ele continuou quieto como se também aguardasse uma resposta.

			– Você tem razão. Eu estava tentando fugir, mas então percebi que seria uma grande tolice. – disse ela ao comandante, abrandando o tom de voz ao mesmo tempo em que mantinha o xale sob o rosto, deixando apenas os olhos aparentes. Sou lady Carice e presumo que vocês vieram me escoltar até Tara para meu casamento.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			QUEM, EM nome dos deuses, era aquela mulher? E o que ela fazia ali?

			Killian nunca a tinha visto antes, mas a presença dela foi a resposta de um dilema. Ele havia deixado o forte para falar com os soldados quando aquela mulher surgiu do nada. Os olhos azuis dela pareciam suplicar por ajuda. E ele acabou agindo por impulso, deixando que o comandante acreditasse que ela era Carice. A liberdade da irmã dependia do que ele fizesse dali em diante.

			Aqueles homens tinham vindo para buscá-la, colocando um ponto final nos planos de fuga. Mas agora, com a chegada daquela desconhecida, havia um raio de esperança. Ela havia mantido o rosto coberto, o que aumentou o efeito daqueles lindos olhos azuis. O cabelo dela estava molhado da chuva e parecia um cortinado de seda preta caindo pelas costas. Todos os soldados a olhavam, por isso, o comandante tinha acreditado que ela era Carice.

			O destino havia encontrado um meio de salvar a irmã dele, e Killian havia agido por instinto. Estava claro que aquela mulher precisava de ajuda, e ele não negaria, mas teria um preço.

			Carice queria partir e ser livre e aquela mulher estava se oferecendo como parte de uma possível trama. Ele ainda não sabia como iria usá-la… talvez elas pudessem mesmo trocar de lugar. Mas, por enquanto, ele a levaria para dentro e descobriria o que ela planejava.

			A respiração de Killian formou uma nuvem de ar condensado enquanto ele a observava. Ela estava apavorada e com razão. Agora tudo dependia da decisão que ele tomasse.

			– Meus homens viajaram muito – disse o comandante. – Eles precisam de comida, vinho e um lugar para dormir antes de partir amanhã. – Ele apertou os olhos para fitar a jovem. – Abram os portões e daremos a ela uma noite para reunir seus pertences para a viagem.

			Killian não queria aqueles soldados no castelo, mas não podia levantar suspeitas. Recusar hospitalidade os faria questionar. Assim, inclinou a cabeça para a estranha e disse:

			– Você deve voltar para seu quarto. Vou escoltá-la.

			E então ele poderia descobrir quem ela era. Ela não parecia uma ameaça, mas ele dissiparia todas as dúvidas antes de deixá-la com as outras mulheres.

			Apesar da mão enluvada, ele sentiu que ela estava trêmula. Mesmo assim, ela continuou andando com uma graça diferente das mulheres que ele conhecia. Desconhecia a identidade dela, porém, ficou claro que se tratava de alguém de sangue nobre.

			Antes de eles darem o próximo passo, o comandante se colocou à frente.

			– Nós a acompanhamos, companheiro.

			– Sou Killian MacDubh e não seu companheiro.

			Killian permitiu que o comandante o seguisse, e quando chegaram ao portão, ordenou aos guardas que o abrissem.

			– Estes homens estão aqui sob ordens do Grande Rei. Eles vieram para escoltar Carice para o casamento.

			Killian disse a verdade, não deixando espaço para dúvidas. A ideia era que, depois de os portões se abrirem, ele a puxaria de lado para descobrir por que ela havia colaborado com a farsa.

			Killian esperou os soldados entrarem e ficou para trás. A jovem continuava trêmula, o que o levou a imaginar que talvez ela estivesse fugindo de alguém. Como continuava com o rosto encoberto, talvez ela estivesse escondendo sua verdadeira identidade. Por quê?

			– Faça o que eu disser e não fale nada – ele ordenou ao ouvido dela.

			Ela meneou a cabeça e Killian a puxou, enquanto os soldados passavam as rédeas dos cavalos aos cavalariços. Seorse os observava e Killian manteve a voz baixa ao dizer:

			– Acompanhe os soldados do Grande Rei para jantar com nosso líder, enquanto acompanho milady ao solário.

			Seorse estranhou a situação, mas antes que perguntasse alguma coisa, Killian balançou a cabeça ligeiramente. Mais tarde ele explicaria tudo.

			Ainda bem que os soldados não questionaram nada quando Seorse os cumprimentou e os guiou até o Salão Nobre. Killian manteve a estranha atrás de si para que Brian Faoilin não a visse. Os soldados se agruparam para conversar com o líder e ele viu a oportunidade que precisava para sair dali.

			Killian puxou a moça para a escada em espiral que levava ao quarto de Carice. No meio do caminho, ele parou para se certificar que não estavam sendo seguidos. Como não havia ninguém, ele a puxou para um canto escuro e tapou a boca da estranha com a mão.

			– Quando eu tirar a mão da sua boca, vamos conversar e você vai me dizer quem é e por que está aqui.

			O fato de ela ter se oferecido para tomar o lugar de Carice não a tornava confiável. Ao contrário, ele tinha ficado mais desconfiado. Ela estava ali por motivos próprios, e até então Killian desconhecia se ela representava uma ameaça ou não.

			Ele tirou a mão da moça, mas ela continuou escondendo o rosto com o xale.

			– Sou Taryn Connelly de Ossoria. Meu pai, o Rei Devlin, é prisioneiro do Grande Rei e será executado na primeira noite do Festival da Primavera. Vim aqui pedir ajuda do líder do seu clã.

			Killian a estudou, avaliando se ela possuía mesmo sangue real. A postura e o comportamento dela o levavam a crer que ela dizia a verdade. Mas a filha de um rei nunca viajaria sozinha.

			– Onde está sua escolta?

			Ela encolheu os ombros e olhou ao redor.

			– Eu… eu trouxe apenas um guarda. Eu o mandei na frente, mas, como ele demorou para voltar, resolvi me antecipar. Não sei onde ele pode estar agora.

			A insegurança e o olhar amedrontado de Taryn não a ajudou a ganhar a confiança de Killian. Ficou claro que, além do rosto, ela escondia parte da verdade. Era compreensível que ela tivesse se mantido no anonimato em relação aos soldados, mas por que continuava com o xale cobrindo suas feições?

			– Abaixe o xale, quero ver seu rosto.

			Taryn balançou a cabeça com veemência.

			– Não, agora não. – Ela segurou o véu com força, como se fosse capaz de ficar invisível.

			O brilho de pavor naqueles olhos azuis deixou claro que ela não queria ser vista.

			Killian não conseguia imaginar a razão daquilo, mas, por alguns instantes, ficou enfeitiçado por aqueles olhos, o cabelo escuro e a pele clara. Assim que se recuperou, baixou o xale, forçando-a a permanecer imóvel. Foi então que viu a cicatriz irregular e vermelha no lado direito do rosto dela. Parecia que alguém havia tentado abrir seu rosto no meio. Seu primeiro pensamento foi a dor que ela devia ter sentido. Depois viu que havia outra cicatriz do lado esquerdo, porém, mais clara.

			Foi por esta razão que ela ocultava o rosto. Se os soldados tivessem visto, saberiam que ela não era Carice.

			Killian ficou sem palavras. Não que as cicatrizes a deixassem feia, mas significavam um sofrimento que ninguém deveria passar. Aquela linda mulher teria aquelas marcas de um possível ataque para o resto da vida.
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